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CONFERÊNCIA GERAL DE 1997

Domingo, dia 28, os membros da Conferência Geral puderam descansar, passear, visitar algum lugar de Roma e recobrar forças para enfrentar a última semana do encontro.

Por outra parte, 3 jovens Irmãos, procedentes da Espanha, chegaram à Casa Generalícia para participar do Congresso Mundial de Jovens Religiosos. Uniram-se a outros 3 Irmãos do Colégio Internacional que também participarão do evento, alguns deles como organizadores.

A volta ao trabalho e à reflexão, dia 29, significava retomar o tema da Reestruturação.

Os trabalhos foram dirigidos pela Comissão de Governo, do Conselho Geral.

Juntos tratamos de esclarecer as grandes linhas de reflexão e de ação, a partir de agora até o Capítulo Geral de 2001, quanto a nossas estruturas jurídicas e de governo.

O Ir. Benito se dirigiu à Assembléia para explicar o trabalho realizado até agora sobre a vitalidade e a viabilidade das Províncias e Distritos. A reflexão deverá conduzir-nos, a partir de agora, para a reestruturação.

Explicou o papel do Conselho Geral nisso, que, seguindo a recomendação do Capítulo Geral, lançou a forma de realizar o processo de vitalidade, viabilidade e reestruturação.

Não devemos esperar fórmulas mágicas, surpresas, nem cartas escondidas debaixo da mesa. Aceitando a responsabilidade que tem o Conselho Geral, é em nível de Região e de Continentes que se devem encontrar as soluções.

Ao falar de conclusões, preços e frutos, insistiu em 3 aspectos :

· Ser criativos e olhar o futuro.

· Evitar o perigo de ver na reestruturação um substitutivo da pastoral vocacional.

· Aceitar a perda de poder.

A reestruturação se enquadra no desafio da refundação do Instituto e não deve ser um processo de maquiagem.

“Mais uma vez me pergunto : O que é que Deus quer de nós, Maristas, na Ásia, África, América, Europa, no Pacífico, na Oceania? Se cremos que Deus nos pede damos por encerrada a presença num país, porque já se cumpriu nossa missão, assumamos isso com dignidade e preparemos o final sem angustiar os Irmãos. Se, pelo contrário, cremos que Deus nos pede renascer para continuar nossa missão, teremos que discernir como e em que condições enfrentaremos o futuro e como nos organizaremos a partir da realidade atual, que  é tão diferente conforme os continentes e as Regiões.”

Segunda de noite, houve uma sessão plenária, com palavra livre, sobre temas de governo.

Terça, dia 30, a maioria dos membros da Conferência Geral participou da Festa dos Jovens Religiosos e assistiu à audiência papal com todos os religiosos e religiosas. Foi um momento alegre, festivo e de profunda eclesialidade.

Ao ver tantos religiosos juntos a encherem a Aula Paulo VI, alguns se perguntavam : “Onde está a crise de vocações?”.

As palavras do Papa foram, de novo, palavras de ânimo e de convite à radicalidade evangélica.

À tarde, começaram as diferentes reuniões por Regiões para tratar de assuntos específicos, já programados fora da Conferência Geral.

Reuniram-se pois, a Conferência Européia de Provinciais (CEP), os Superiores da Ásia, Pacífico, Arco Norte da América, Cone Sul e os leigos.

Quarta-feira, dia 1.°, continuou o encontro por Regiões : Conferência Européia de Provinciais (CEP), Região do Pacífico, Conferência Latino​Americana de Provinciais (CLAP) e os Irmãos da África.

A Eucaristia dessa jornada foi animada pelos leigos. Encantou-nos a mútua entrega da cruz, enquanto, com um gesto de envio e de oração, pronunciávamos : “O Senhor te bendiga, o Senhor te guarde, o Senhor te dê a sua paz”.

Quinta, dia 2, foi dia de oração, reflexão e síntese.

Após breves orientações, cada membro‘ da Assembléia, em clima de oração, pôde pensar nos assuntos mais críticos que necessitariam de maior atenção por parte do Conselho Geral, nos próximos 4 anos.

Depois  partilhamos em grupinhos e no plenário nosso discernimento

Pela tarde, agradecemos a presença dos leigos entre nós, e Annie (Hermitage), que devia partir no dia seguinte, despediu-se.

As palavras, expressão do que o coração sentia, às vezes, se transformavam em lágrimas. Foi o caso de Simone (Porto Alegre). Enquanto isso, como bom psicólogo, Gonzalo (Chile) controlava suas emoções.

Na Eucaristia, a homilia mímica do Ir. Alexis Turton (Sydney) nos fez escutar novamente a voz de Maria, de Marcelino e do Ir Benito. Voz direta, voz clara, voz diáfana e voz desafiadora.

Na mesma tõnica se desenvolveu o dia 3, quinta. No decurso da jornada, concretizamos ações sobre os temas mais urgentes que o Instituto deverá enfrentar nestes próximos 4 anos : Espiritualidade Apostólica Marista, Solidariedade, Missão compartilhada com os leigos, e Pastoral Vocacional.

Os 50 anos do Ir Barsen (Peru) foram festejados por todos, mas especialmente pelos membros do Clube dos 50 que, capitaneados pelo Ir. Maurice Berquet (Beaucamps-St-Genis-Laval) aumentaram o número de seus efetivos O dia terminou com o jantar ao ar livre em ambiente familiar e festivo.

A Conferência foi encerrada dia 4, sábado.

No primeiro encontro da manhã, o Ir Vigário Geral agradeceu a todos os Irmãos que, de alguma maneira, contribuíram para o bom andamento da Conferência. Foram muitos. O trabalho de alguns se desenvolveu no silêncio e no anonimato. Muito obrigado !

Escutamos com atenção a Mensagem dos Jovens Irmãos que, com amor e sinceridade juvenis, reconhecendo suas dificuldades em percorrer o caminho. nos recordaram os desafios e as convicções que têm e que querem vivê-los abraçando a cruz com todos os demais Irmãos do Instituto.

Os leigos que participaram da Conferência também quiseram expressar seus sentimentos em forma de Mensagem.

Para eles, nosso desafio mais importante é o da Espiritualidade Apostólica Marista que não deve ser vivida individualmente, mas em comunidade, e é precisamente a comunidade a que mais e melhor pode viver e expressar a solidariedade e testemunhar assim o que realmente são os Irmãos Maristas.

A Eucaristia foi o cenário onde o Ir Benito, com força e energia, manifestou seus desejos como resumo da Conferência Geral que retomou as Conclusões do XIX Capítulo Geral.

Da Sala Capitular, onde celebramos a Liturgia da Palavra, fomos em procissão à Capela e, antes de entrar, cada Irmão entregou uma lembrança a outro Irmão como símbolo de e união fraternal

A esperança de um novo amanhecer impulsionado pelo Espírito Santo foi celebrada em conjunto, sob o terno e atento olhar de Maria e de Champagnat. cujo nome prontamente desejamos ver nos altares.
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